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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

Julgue os próximos itens de acordo com os preceitos éticos e legais

a serem seguidos pelo perito na área da medicina.

51 A perícia médico-legal com finalidade criminal, diferentemente

da medicina assistencial, não pressupõe o estabelecimento de

uma relação profissional-paciente e, por essa razão, não

configura um ato médico.

52 A realização de perícia médico-legal em pessoas vivas

depende, necessariamente, do consentimento do periciando,

ainda que implícito, para as conclusões da perícia terem

validade e para evitar que o perito incorra em crime de

constrangimento ilegal.

53 Situação hipotética: Após rebelião em presídio na qual se

suspeitou de excesso no uso de força policial, cerca de

trezentos detentos serão submetidos a exames de corpo de

delito para a constatação de eventuais lesões corporais.

Assertiva: Nessa situação, será facultado ao perito médico se

deslocar até o presídio para realizar a perícia, mesmo que

exista um ambiente com condições adequadas para exames

médicos periciais.

54 As necropsias de interesse médico-legal, por força de lei,

independem de autorização da família, da mesma forma que

algumas de interesse apenas médico-sanitário.

55 Segundo o Código de Processo Penal, o exame cadavérico, em

casos de morte violenta, é obrigatório e deverá ser realizado

preferencialmente por perito oficial, sendo obrigatória, nesses

casos, a inspeção tanto externa quanto interna do corpo, o que

será detalhado e, se possível, ilustrado, no respectivo laudo

pericial.

Julgue os seguintes itens, a respeito de lesões produzidas por

projéteis de arma de fogo.

56 Todas as lesões produzidas por projéteis únicos de arma de

fogo devem ser classificadas como perfurocontusas.

57 A excentricidade da orla de escoriação presente em uma lesão

de entrada de projétil de arma de fogo único não encamisado

é indicativa de que este terá entrado no corpo de lado, o que

poderia ter sido causado, entre outros aspectos, por um

ricochete ou por transfixação ocorridos antes de o projétil

atingir a vítima.

58 Lesões estreladas podem ocorrer em entradas ou saídas de

projéteis de arma de fogo.

59 Situação hipotética: Em uma perícia cadavérica de vítima de

disparo de arma de fogo único no crânio, observou-se que o

núcleo havia se separado da respectiva camisa. Esses

elementos balísticos foram recolhidos para exame; entretanto,

um deles se perdeu. Assertiva: Nessa situação, a perda pericial

será maior, caso o extravio seja da camisa.

60 O exame cadavérico de uma vítima de disparo de arma de fogo

de alma lisa deve cursar com o recolhimento de todos os

balins, para fins de exame laboratorial.

Com referência à classificação dos agentes vulnerantes, julgue os
itens a seguir.

61 Uma lesão com secção da artéria carótida comum esquerda,
em alguns casos, pode ser denominada de esgorjamento,
independentemente de ter sido produzida por ação cortante ou
cortocontundente.

62 Nas lesões causadas por explosão de artefatos pirotécnicos,
pode-se ter a combinação de agentes contundentes com agentes
térmicos.

63 Em geral, fraturas ósseas ou dentárias pressupõem a
participação de agente contundente, perfurocontundente ou
cortocontundente.

64 Um mesmo instrumento pode produzir lesões incisas,
perfuroincisas, cortocontusas e contusas.

No que se refere à medicina legal, julgue os itens que se seguem.

65 O sinal de Amussat, que corresponde a lesão na túnica íntima
da artéria carótida, é mais comum no enforcamento do que na
esganadura.

66 Caso uma pessoa seja encontrada morta, pendurada por uma
corda envolta em seu pescoço, mas com os joelhos semifletidos
e os pés tocando o chão, deve-se excluir a hipótese de suicídio
por enforcamento. 

67 Em caso de lesão corporal dolosa não seguida de morte, a
classificação jurídica da lesão em leve, grave ou gravíssima
não será de competência do perito médico-legista. 

68 O fato de uma vítima de agressão sobreviver à injúria corporal,
mas, devido a isso, perder toda a função renal direita, sem
acometimento do rim esquerdo, caracteriza o crime de lesão
corporal de natureza leve.

69 A gestão de cadáveres em um desastre de massa deve levar em
conta, além dos aspectos legais e sanitários, os culturais,
sociais, religiosos e psicológicos da população afetada.

70 Situação hipotética: Uma chacina foi perpetrada contra uma
família, e as vítimas fatais, todas nuas, foram levadas para
diferentes locais. O filho foi jogado em um canavial; o pai,
submerso em uma cisterna; e a mãe, enterrada. Arrependido,
após uma semana, o criminoso confessou e indicou os locais
dos corpos, que foram resgatados no mesmo dia. Assertiva:
Nessa situação, o cadáver mais putrefato será o do pai.

A respeito de tortura e de exames periciais para diagnóstico de
vítimas submetidas a tortura, tratamentos cruéis, desumanos ou
degradantes, julgue os itens subsequentes.

71 A otoscopia detalhada, exame que, em geral, possibilita ao
médico legal descrever as lesões detectadas, pode confirmar o
diagnóstico de traumatismo do aparelho auditivo e o tipo de
tortura que a vítima tiver sofrido.

72 O exame da região genital, caso necessário, deverá ser
realizado por médico do mesmo sexo do periciando, exceto
nos casos de transexuais e assemelhados.

73 Em caso de hipótese de tortura, a utilização da expressão
“correspondência típica” em um relatório médico-legal
indicará que o sinal ou sintoma não pode ter sido causado de
qualquer outra forma senão a descrita.

74 A tortura por eletricidade com o uso de toalha molhada
interposta entre a pele e o condutor energizado aumenta a
superfície de passagem da eletricidade e nem sempre deixa a
marca típica de Jellinek.
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Dois motoristas, Pedro e José, foram levados à central de

flagrantes da polícia civil após terem sido parados em uma blitz no

trânsito. Segundo a polícia civil, Pedro, de trinta e dois anos de

idade, foi submetido ao teste do bafômetro, durante a blitz, e o

resultado mostrou 0,68 miligramas de álcool por litro de ar

expelido. Ele pagou fiança e deverá responder em liberdade por

crime de trânsito. Conforme os policiais, José, de vinte e dois anos

de idade, se recusou a submeter-se ao teste do bafômetro, mas o

médico legista do Instituto Médico Legal (IML) que o examinou

comprovou alteração da capacidade psicomotora em razão do

consumo de substância psicoativa que determina dependência. José

também pagou fiança para ser liberado.

Com relação a essa situação hipotética, julgue os itens a seguir.

75 Caso fosse feito um segundo teste do bafômetro em Pedro,

cinco minutos após a realização do primeiro teste, o resultado

seria necessariamente inferior a 0,68 miligramas de álcool por

litro de ar expelido, desde que ele não tivesse ingerido bebida

alcoólica durante o intervalo entre os testes.

76 Os exames clínicos que podem ter sido utilizados pelo médico

legista para a comprovação do consumo de substância

psicoativa por José incluem a loquacidade, o equilíbrio e a

coordenação motora.

77 A conduta de conduzir veículo automotor com capacidade

psicomotora alterada em razão da influência de substância

psicoativa que não seja bebida alcóolica não está prevista

como crime no Código de Trânsito Brasileiro.

78 José cometeu infração administrativa, mas não crime, ao se

recusar a fazer o teste do bafômetro.

No que se refere à genética forense, julgue os próximos itens.

79 Tanto a mutação quanto o polimorfismo constituem alteração

na sequência do DNA, mas o segundo não implica modificação

da expressão gênica; apesar disso, a análise dos polimorfismos

pode contribuir para a identificação de uma pessoa.

80 O princípio básico para o estabelecimento de um perfil de

DNA de interesse forense está relacionado à quantidade

suficiente de polimorfismos de determinado sujeito: a

probabilidade de qualquer outra pessoa, incluindo-se irmãos

gêmeos univitelinos, ter os mesmos alelos em cada lócus

cromossomal é ínfima.

81 As amostras de tecidos moles de um cadáver para possível

exame de DNA devem ser acondicionadas em saco plástico

limpo a temperatura entre 2 ºC e !8 ºC, para fins de

armazenamento.

Uma mulher de vinte e oito anos de idade foi presa acusada

do crime de infanticídio, após ter jogado em uma centrífuga o bebê

que ela havia dado à luz. Segundo a ocorrência policial, um familiar

da suspeita disse que ela havia escondido a gravidez e que negava

que houvesse praticado aborto.

A partir dessa situação hipotética, julgue os itens a seguir.

82 Caso, em exame no IML após a prisão, seja encontrado tablete

de misoprostol na cavidade vaginal da suspeita, o perito deverá

responder “sim” ao quesito “há vestígios de provocação de

aborto?”.

83 A configuração do crime de infanticídio independe da

existência de estado puerperal, bastando para tal que o sujeito

passivo seja uma criança.

84 Caso a docimásia pulmonar hidrostática de Galeno evidencie

franca flutuação desde a primeira fase, excluindo-se as causas

de falso-positivos, dever-se-á concluir que o nascituro não

respirou.

85 O diagnóstico pericial de gravidez pregressa em mulheres

acusadas de crime de aborto ou infanticídio pode ser realizado

por meio do exame da genitália para identificar o sinal de

Jacquemier ou de Chadwick (na vulva) ou o sinal de Kluge

(na vagina).

Julgue os itens subsequentes, relativos à psicopatologia forense.

86 Verificada imputabilidade penal plena, o perito deve fazer

constar no laudo pericial a conclusão de que o periciado era, à

época do exame pericial, plenamente capaz de entender o

caráter ilícito do fato e de determinar-se de acordo com esse

entendimento.

87 A esquizofrenia é uma das psicoses encontradas com mais

frequência nos réus que se submetem a exame de

imputabilidade penal, sendo esses periciandos, geralmente,

considerados inimputáveis.

88 Em casos de psicopatia, observa-se mais o uso de violência

instrumental do que o de violência reativa, a qual é mais

própria dos transtornos da personalidade. 

89 No Código Penal brasileiro, a expressão desenvolvimento

mental retardado se refere à psicose, à epilepsia e à demência.

Um trabalhador de quarenta e oito anos de idade morreu

após ter caído de um barracão com uma altura de três metros.

O caso aconteceu em uma fábrica localizada em área industrial.

O corpo de bombeiros foi até o local para atender a vítima, que

havia batido a cabeça na queda e estava inconsciente. Equipes da

polícia militar e do Instituto Geral de Perícias (IGP) da cidade onde

ocorreu o acidente também atenderam à ocorrência.

Considerando as informações do texto anterior, julgue os próximos

itens, a respeito de infortunística.

90 Para fins de classificação em infortunística, casos como o

citado nesse texto são exemplos de acidente típico.

91 Acidentes de trabalho, como o mencionado no texto, atingem

mais trabalhadores do sexo masculino com idade entre

quarenta anos e cinquenta anos.

92 O trabalhador que sobrevive a tais acidentes com sequelas e

apresenta incapacidade total para o trabalho, sem possibilidade

de reabilitação profissional, e que, por consequência, não tem

mais condições de prover a sua subsistência pode ser

aposentado por invalidez.
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No que tange à responsabilidade civil e penal do médico, julgue os

itens subsecutivos.

93 Responsabilidade civil médica é o dever jurídico do médico de

responder por atos praticados durante o exercício da profissão

— quando ilicitamente causar danos —, além do dever de

repará-los.

94 Situação hipotética: Ao planejar uma cirurgia de joelho, de

forma descuidada, o médico não percebeu que a radiografia

estava sendo observada pelo lado contrário e, durante a

execução do procedimento, operou o joelho errado. Assertiva:

Nesse caso, cabe sua responsabilização criminal, mas não

responsabilização civil.

Com relação às perícias médicas nos âmbitos cível, administrativo

e previdenciário, julgue os itens que se seguem.

95 Nos casos de perícias no âmbito previdenciário, todo indivíduo

inválido pode ser considerado alienado mental.

96 Nos casos de perícias no âmbito administrativo, de acordo com

a Lei n.º 8.112/1990, o servidor aposentado por invalidez

permanente deve ser submetido à junta médica oficial, que

atestará a invalidez quando caracterizada a incapacidade para

o desempenho das atribuições do cargo ou a impossibilidade

de readaptação.

97 Nos casos de perícias no âmbito cível, para a determinação do

valor da indenização devida a vítima de lesões corporais,

devem-se considerar critérios como as despesas de tratamento.

Com relação a doenças coronarianas, julgue os itens a seguir.

98 Os avanços tecnológicos têm contribuído para a redução

de sua mortalidade nas últimas décadas.

99 A síndrome coronariana aguda ainda é uma grande causa

de morbidade e mortalidade em todo o mundo.

100 Embora a mortalidade atribuída à doença tenha diminuído

significativamente entre idosos, vem aumentando entre

pacientes mais jovens.

101 A ruptura de placa aterosclerótica ainda é a principal causa

de trombose das artérias coronárias.

102 Os avanços em prevenção, diagnóstico e tratamento têm

reduzido a níveis muito baixos a recorrência de eventos

isquêmicos.

Acerca dos transtornos do espectro da esquizofrenia, julgue os itens

subsequentes.

103 Dois sintomas negativos destacam-se na esquizofrenia:

expressão emocional diminuída e redução em atividades

motivadas, autoiniciadas e com finalidade.

104 Delírios são crenças fixas que podem ser mudadas à luz das

evidências conflitantes. Os delírios podem ter, por exemplo,

conteúdo persecutório, religioso, somático e de grandeza.

105 As alucinações podem ser um elemento normal em

experiências religiosas de determinados contextos culturais.

A respeito de transtornos do humor, julgue os itens seguintes.

106 Pessoas com transtorno bipolar têm, ao longo da vida, risco

de suicídio estimado em pelo menos quinze vezes o da

população em geral.

107 O transtorno bipolar tipo II caracteriza-se por um curso

clínico de episódios de humor recorrentes, sendo um ou mais

episódios depressivos maiores e pelo menos um episódio

maníaco.

108 Um período distinto de humor anormal e persistentemente

elevado, expansivo ou irritável e aumento anormal e

persistente da atividade ou energia, com duração de pelo

menos quatro dias consecutivos e presente na maior parte do

dia, quase todos os dias, caracteriza um episódio hipomaníaco.

109 Pessoas com transtorno bipolar tipo II normalmente

comparecem ao atendimento médico durante um episódio

de mania, sendo improvável que se queixem inicialmente

de hipomania.

110 Em relação ao suicídio, o mais consistente fator de risco

descrito é a história prévia de tentativas ou ameaças de

suicídio.

111 A maioria dos suicídios completados é precedida de tentativas

de suicídio sem sucesso.

112 Em se tratando de depressão maior, os sintomas de insônia

ou fadiga são frequentemente a principal queixa relatada

pelo paciente.

No que se refere ao tromboembolismo pulmonar (TEP), julgue

os itens que se seguem.

113 O TEP é a uma causa de morte muito comum entre pacientes

hospitalizados.

114 A apresentação clínica mais comum do TEP é caracterizada

pela precocidade de sintomas exuberantes.

115 O filtro de veia cava está indicado para pacientes que cursem

com episódios recorrentes de TEP, a despeito de terapia

anticoagulante adequada, mas é contraindicado para pacientes

com alto risco de desenvolver trombose venosa profunda

proximal.

116 Aproximadamente quinze por cento dos pacientes acometidos

por TEP são diagnosticados com trombose venosa profunda

nos membros inferiores.

117 O resultado de dímero-D menor que 500 ng/mL, pelo método

de Elisa rápido quantitativo, torna improvável a ocorrência

de TEP.

118 O exame angiográfico pulmonar permite ao médico

diagnosticar TEP em aproximadamente metade dos pacientes

com trombose venosa profunda nos membros inferiores.

Julgue os próximos itens, relativos às pneumoconioses.

119 São doenças fibróticas dos pulmões causadas pela inalação

de poeira com matéria orgânica.

120 As formas graves de silicose e asbestose podem ser tratadas

com terapia imunossupressora.


